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O 
Brasil continua cometendo erros 
preocupantes no ensino públi-
co ofertado, conforme indicam 
os números. Na última quinta-

feira, dados do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb), divulgados pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
mostram que a taxa de alfabetização no 
país, em 2023, foi de 49,3% – o resultado 
saiu de provas de português e matemáti-
ca aplicadas no 2º ano do fundamental a 
uma amostra de escolas.

O panorama desafia o próprio governo 
federal, que prega o alcance de um índice 
maior. O novo Plano Nacional de Educação 
(PNE), que deverá prevalecer por uma déca-
da e precisa ser votado pelo Congresso ain-
da em 2025, quer assegurar, até o quinto ano 
da próxima vigência, que pelo menos 80% 
das crianças estejam alfabetizadas ao final 
do 2º ano. A meta também visa garantir que, 
no encerramento do prazo de execução do 
PNE, todos os pequenos saibam ler e es-
crever na segunda série inicial dos estudos.

Amanhã, a Comissão de Educação (CE) 
promove mais um debate do ciclo de au-
diências públicas sobre o PNE – o projeto 
de lei do Executivo está em tramitação na 
Câmara. O objetivo do encontro é discu-
tir a ampliação da participação popular na 
definição do plano que entrará em vigor. 
A iniciativa é fundamental, uma vez que a 
sociedade tem que ser ouvida para que as 
diretrizes estabeleçam formas possíveis de 
solução dos problemas e eliminação das 
desigualdades no sistema educacional.

Articular as demandas não é tarefa fá-
cil, dada a grandeza territorial e as diferen-
ças culturais do Brasil. Estabelecer políti-
cas públicas em nível federal também exi-
ge disposição por parte de quem foi elei-
to pela população. O financiamento dos 

projetos — para que não fiquem apenas 
no papel — precisa ser um compromisso 
dos governos e do campo privado. O moni-
toramento das metas estipuladas deve ser 
feito regularmente. Sem a sincronia dessas 
ações, melhorar a formação nos anos ini-
ciais fica impossível.

E o problema se estende: o ensino su-
perior no país apresenta sua parcela sig-
nificativa de questões a serem resolvidas. 
Fatores como tecnologia, digitalização e as 
mudanças nas expectativas dos estudan-
tes têm redefinido a maneira como as uni-
versidades operam. Porém, nesse contexto 
amplo e de novidades constantes, surgem 
várias demandas que exigem estratégias 
eficazes para assegurar cursos alinhados 
às necessidades do mercado de trabalho.

Além disso, manter os universitários na 
sala de aula é uma preocupação crescente. 
Nas instituições federais, segundo o Tribu-
nal de Contas da União (TCU), em 2023 cer-
ca de metade das vagas não foram preen-
chidas – isso seria em torno de 285 mil 
oportunidades que, por algum motivo, não 
foram aproveitadas. Naquele mesmo ano, 
conforme o levantamento, 47,43% dos in-
gressantes terminaram o curso superior, ou 
seja, mais da metade ficou pelo caminho.

As pesquisas e a realidade brasileira, 
por mais que pareçam ser matérias repe-
tidas, revelam que o país segue sem tirar 
nota máxima no tema da importância de 
um ensino de qualidade para o desenvol-
vimento da nação. Todo esse descompas-
so, do começo ao fim do processo educa-
cional gratuito, engloba lições que devem 
ser sempre relembradas para que os erros 
não ocorram novamente. Da mesma for-
ma, o aprimoramento tem que ser contí-
nuo para que a educação coloque o Brasil 
em condições de oferecer uma vida me-
lhor para a sua população.

PNE e os desafios 
do começo ao fim   

Direita no governo de 
esquerda (e vice-versa) 
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Esses rótulos de designações políticas 
são difíceis de engolir. Lembro desde a ten-
ra idade revirar os olhos para as tradicio-
nais designações de “esquerda” e “direita”. 
A priori, ainda nas aulas da 5ª série, ima-
ginava que as pessoas estavam sendo dis-
simuladas ao ponto de não entenderem 
que toda esquerda tinha um pouco de di-
reita — e vice-versa. Com o passar do tem-
po, contudo, ficou claro que o desentendi-
mento era real. O extremismo era a expli-
cação. Os dois lados não deveriam se mis-
turar, não se aceitar, como água e óleo. O 
problema, contudo, é entender que, nessa 
lógica, quando um dos dois espectros ga-
nha, quem vai governar para o outro lado? 

Quando o presidente Lula, um expoen-
te da esquerda, ganhou as eleições de 2022, 
certamente os apoiadores não esperavam 
que todas as pessoas de direita desapare-
cessem do país. Assim como quando Bol-
sonaro, representante da direita, virou líder 
do Executivo em 2018, os apoiadores não 
esperavam que toda a oposição de esquer-
da fosse para outro planeta. Ou esperavam? 

De certa forma, quando um lado dessa 
polarizada régua política chega ao poder, a 
impressão é de que o outro lado tem de su-
mir. Entretanto, é óbvio que isso não pode 
ocorrer. Quando se fala da vontade das pes-
soas de direita ou esquerda, ainda vale uma 
grande concessão — afinal, a vontade das 
pessoas, em diversas maneiras não impor-
ta muito. No fim das contas, somos só mais 
alguns cidadãos em um mar de quase 213 
milhões de brasileiros. 

O mais preocupante, e o que de fato im-
porta, é pensar na vontade das lideranças 

políticas. Refletir se um candidato da es-
querda ou da direita, no fundo, espera que 
os opositores simplesmente desapareçam 
depois de ascender ao poder.

Cada lado dessa moeda política defen-
de os setores que julga mais importantes. 
Importante lembrar, contudo, que uma so-
ciedade não é feita por um ou outro setor, 
mas, sim, por um conjunto deles, vivendo 
ao mesmo tempo.

O ano de 2026 se aproxima a galo-
pe. Lá, o Brasil passará por mais uma 
eleição presidencial. Será a 32ª eleição 
para a escolha de um presidente des-
de 1891. Ao longo desses 134 anos, os 
pleitos no Brasil passaram por inúme-
ras mudanças. Dessas, apenas 12 po-
dem ser consideradas plenamente de-
mocráticas — por serem diretas, secre-
tas e com sufrágio universal. 

Os espectros políticos sobreviveram a 
todo esse tempo. Talvez não como conhe-
cemos a esquerda e direita hoje, mas sem-
pre com oposições. Por mais que tentas-
sem, calar a oposição, ou simplesmente 
as ideias contrárias, nunca foi um plano 
efetivo na história brasileira. 

No aquecimento para as próximas elei-
ções, a direita e a esquerda se movimen-
tam. Os jornalistas estão lá para repor-
tar todas essas circulações — e denunciar 
qualquer ilegalidade. Surpreende, contu-
do, o quanto os lados estão cada vez mais 
opostos, e mais incomunicáveis. 

A sensação que dá é que realmente se 
trata de uma missão para apagar o outro 
lado. Não é algo inédito, vale lembrar, mas 
parece cada vez mais intenso.
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Redes sociais 

Estou impactado pela lei-
tura de 10 argumentos para 
você deletar agora das suas re-
des sociais, de Jaron Lanier, 
um dos pioneiros da internet. 
Apesar do título exagerado e 
de soluções um pouco utópi-
cas, o livro desnuda um fenô-
meno coletivo que está mi-
nando nosso livre- arbítrio. 
Para quem se acha imune, va-
le conscientizar-se. As redes 
sociais exploram nossas fra-
quezas mais íntimas, nossa 
vaidade, vontade de ser acei-
to, de ter amigos, de ser rele-
vante, o desafio de envelhe-
cer com dignidade ou, até, da 
insuportável pressão de exis-
tir. Elas coletam inúmeras in-
formações sobre você e trans-
formam tudo em uma base de 
dados, de números imensos, 
capazes de revelar tendên-
cias que podem ser usadas 
para influenciar. Essas infor-
mações acabam sendo ven-
didas a terceiros para não só 
manipular o comportamen-
to, como também para me-
dir os resultados da manipu-
lação. Quando esse processo 
é infectado por manipulações 
em massa, perdemos a inte-
ligência coletiva e nos redu-
zimos a um feudalismo digi-
tal, inviabilizando o processo 
“privado, social, profissional e 
político”. Há algo estranho em 
um mundo em que as pessoas 
parecem viver para exibir sua 
existência pelo celular.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Impopularidade

Será que os ministros do  governo não perceberam  a 
razão da impopularidade do presidente Lula? Até os mais 
leigos na área econômica sabem que a inflação está alta a 
cada dia e, com isso, os preços dos  alimentos nos merca-
dos vêm aumentando muito. O poder de compras da po-
pulação mais humilde, principalmente a do Nordeste, que 
votou em massa para dar a vitória ao presidente Lula, vem 
desacreditando  nas promessas feitas por ele na campa-
nha. Mesmo com os aumentos nos valores no Bolsa Famí-
lia, quando os beneficiados por esses programas vão aos 
supermercados, não conseguem comprar o básico para 
alimentar os seus familiares. Os preços altos dos alimentos 
são os maiores problemas na impopularidade do governo 
Lula. A pergunta que não quer calar: cadê as promessas do 
presidente Lula que o povo iria comer picanhas?  Os pre-
ços dos  alimentos mais importantes na mesa das famílias 
estão todos ficando muito caros a cada dia. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Pior sem ele

“Ruim com ele, pior sem 
ele.” O velho ditado é a moldu-
ra do quadro político atual. O 
presidente Lula, apesar de de-
sagradar grande parte da po-
pulação brasileiro, ainda é o 
que seria mais votado se as 
eleições fossem hoje. O elenco 
de opositores, muito à direita 
na paleta ideológica dos parti-
dos e prováveis adversários de 
Lula, não agrada os eleitores. 
Difícil negar que o governo pe-
tista tem pisado na bola, aqui 
e acolá,  inflação em alta, ali-
mentos  mais caros, mas o des-
taque é para questão ambien-
tal, quando fala em prospec-
tar petróleo na foz do Amazo-
nas — verdadeira incoerência 
quando defende a preservação 
das florestas. Mas, também, se-
ria injusto negar que o legado 
do antecessor foi de um Brasil 
destroçado. Milhões de brasi-
leiros famintos, elevado índi-
ce de desempregados, educa-
ção zero, saúde à beira da mor-
te, um país dividido e extrema-
mente violento, pelo incentivo 
à venda de armas de fogo pelo 
capitão e apologia à ditadura. 
Agora, resta esperar 2026. 

 » Paula Vicente

Lago Sul

Perigo na ponte

A legislação nacional de 
trânsito é clara em relação à 
segurança de motoristas e pe-

destres sobre pontes e viadutos, nos artigos 81 e 82. Então, 
temos que avisar ao DER-DF que a implantação de um veí-
culo de publicidade na parte superior da Ponte do Braghet-
to na Asa Norte está trazendo insegurança aos motoristas, 
fere as leis de trânsito e desrespeita aos princípios que re-
gem a cidade como Patrimônio Mundial da Humanidade.

 » Claudio Luiz Viegas

Lago Norte

Escuridão em Brasília

Não sou contra privatização, desde que realizada visando 
unicamente ao interesse público. No caso da CEB, ao que tu-
do indica, a medida foi um fracasso. A conta de energia está 
alta. E o que é pior, a falta de iluminação pública em diversas 
localidades está deixando a população assustada e cada vez 
mais insegura. Várias reclamações foram feitas pelos mora-
dores, mas até o momento, não tivemos retorno sobre provi-
dência adotada pelas  autoridades competentes para revol-
ver o problema. Com a palavra, a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) e o governador Ibaneis Rocha.

 » José Leite Coutinho

Sudoeste 

Quem trabalha aos domingos 
mal consegue embarcar devido 
à lotação nos ônibus. Se querem 

deixar a tarifa gratuita, teriam 
que ter feito um planejamento 

antes, em vez de liberar a catraca 
e prejudicar quem necessita 
do transporte para trabalhar.

Laninha Silva — São Sebastião

Fé e ciência não devem brigar 
uma com a outra. Ambas admitem 

discussão e caminham juntas 
num mundo cheio de mistérios. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

A briga é entre Estados Unidos 
e China, mas, pode ter certeza, 

vai sobrar para o Brasil.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Mais um feminicídio nesta 
capital. Aonde vamos parar 
com tantos crimes contra a 

mulher? Que país é este?
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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